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AO ILLM. SR. COiMMENDADOR

BALTHASAR JÁCOHE DE ABREU E SOUZA,

Meu Pac.

Aqui tendes o meu primeiro livro — c apenas uma parle do 
muilo que ainda mc reslaafazer para realizar a minha idea 
fixa.

Se os meus esforços forem coroados de feliz resultado, se 
conseguir encaminhar os homens e as cousas para o melhora­
mento da raça cavallar no Brazil, terei prestado um serviço ao 
nosso paiz.

A vós pertencerá a gloria — preparastes o obreiro habituan­
do-me ao estudo e á observação.o

Respeitoso beija-vos a mão amiga

vosso filho 

Luiz.





ATTENCAO.

 ̂ OPestudo da equilaçào a que me dediquei Irouxe com- 
sigo a necessidade de conhecimentos do Hyppologia, que 
abrange todos os ramos da sciencia do cavallo.

O conhecimento das leis que regem a natureza deste 
animal, o de sua anatomia ; o estudo do esqueleto consi­
derado mecanicamente, e o de suas diversas alavancas, 
que postas era jogo produzem os differentes andares, ro- 
velarào-me que era máo o nosso systema de ferrar, assim 
como é máo tudo o que usamos á respeito do cavallo, a
partir de sua criação até á maneira porque delle exigimos 
0 trabalho.

Ferrados como andào os nossos cavallos, é tal a diffícul- 
dade que elles tem cm executar o mais simples dos an­
dares, que não nos prestâo os serviços que delles podia- 
mos obter.

Desta convicção profunda nasceu a necessidade de refor- 
mal-o ; e antes de experimentar aquillo que me parecia 
mais conforme com a sua natureza, procurei saber o que 
se praticava na Europa.

Hecorri em primeiro lugar á Inglatarra, consultando



Walsh na sua obra The Horse in the slabk and the field. 
Miles Horse shoeing, Spooner The foot of the horse ;
0 assim devia ser ; o inglez é por excclloncia o sportsman,
0 seu cavallo ó mais veloz do que o vento, na caça c no 
sleeple-chase transpõe fossos do eztonsòo adm .ravel, salta 
vallos e cercas, c attingc nesses saltos alturas mcriveis. 
Entendia, pois, eu que ella devia possuir o melhor de to­
dos os systemas ; mas assim não é ; posto quo a ferradura 
•ngleza seja cem mil vezes melhor do que as que actual- 
menle se us,ão, comtudo não me satisfez inteiramente. A. 
razão vae expendiila no capitulo cm que analyso o%s^- 
tema ingloz.

VoUei-me para a França, examinei Bourgelat, o decano 
dos hyppologos francezes, o conde de Lastic-Sainl-Jal, 
Wächter, Daudel, e o Manuel de maréchalerie,  ̂ rédigé 
par le conseil d'instruction de l'ecole de cavalerie.

O syslema iVancez se coaduna corn o meu modo de 
pensar, porem não preenche ainda o meu ideal. As razões 
estão também desenvolvidas no capitulo em que o analyso.

Foi pois necessário caminhar para a forja, e traduzir ali a
m inha idea m oldando o ferro á m inha vontade.

Âs primeiras experiências que fiz aqui na côrte com 
cavallos e mulas de sella e de carro, produzirão resultados 
muisatisfactorios ; mas isso não bastava. O actual systema 
de calçamento que é igual ao das melhores cidades da Eu­
ropa favorecia talvez a ferradura ; c para que me animasse 
a aconselhar a reforma, era necessário que ella satisfizesse 
a todas as exigências.

Fazia-se mister sahir, subir o descer serras, caminhar 
por esses trilhos do interior que não merecem o nome de
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estradas, e atravessar os caldeirões que a cada passa so 
oncontrào, mesmo nas estradas do município neutro.

Tomada a resolução, fiz forrar alguns cavallos, e cm 
companhia do vários amigos viagoi por Araruama e depois 
por Itaguahy, dois municípios, cujos terrenos differem in- 
leiramente entre si.

Nestes lugares convenci aos meus amigos, ahi residentes 
da vantagem do novo trabalho, ferrei-lhes cavallos ém u­
las, e fizemos toda a qualidade do experiências por cami­
nhos estreitos, Íngremes e escoiregadiços.
 ̂ (ts resultados forào brilhantes. Alguns animaes que fer­

rados pelo actual systema só podião vencer um limitado 
numero de léguas, e d ’ahi em diante sentia-se quo tinhão 
difficuldade em caminhar, dizendo-se por isso que crào 
frouxos,^ fizerão o dobro da Jornada depois que os ferrei,
0 chegárào em estado de poder continuar.

Nao tomei para estas experiencias animaes especiaes, 
lancei mào de todos quantos ia encontrando bons e máos
írotões c marchadores, e repito ainda uma vez, fiquei satis­
feitíssimo.

E nem pensem os Srs. fazendeiros e viajantes do inte­
rior que seus animaes percào a marcha que tanto aprecião; 
pelo contrario, aquellc que a tiver natural, marchará
ainda melhor, offerecendo maiorcommodidade ao caval- 
Itiro quando estiver calcado convenientemente. Quanto 
aos que o tiverem artificial, o melhor é dei.xal-os trotar, 
se se quer chegar ao termo da viagem.

Emfim fiz experiencias conscienciosamente e em larga 
escala. O meu desejo não era apresentar uma novidade,
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mas sim aconselliar uma reforma vantajosa, o do utilidade 
geral.

Tenho assislido por muitos dias, e durante horas conse­
cutivas nas officinas mais afamadas da côrte a ferrar cm- 
maes, e sinto ter de dizer, (desculpem-me os mestres da 
arte) que o trabalho que ahi se faz deixa muito a desejar.

E’ uma lastima olhar-se para os cascos da quasi totali­
dade dos cavallos e mulas no Rio de Janeiro ; é rarissimo 
0 que 03 tem em bom estado.

Mas eu sou o primeiro a não criminal-os.
(( A arte de ferrar é uma parte da cirurgia veterinoria, 

diz 0 Dr. Vianna de Rezende na sua obra de veterinarii, 
funda-se no perfeito conhecimento da anatomia e phi- 
siologia dos pés dos animaes, e ferrar um cavallo é sem­
pre sem excepção de caso, praticar uma operação de 
medicina, pois todas as vezes que a ferradura não é the- 
rapeutica, íica sendo hygienica ; isto é, quando não con­
corre para o tratamento de uma doença, deve servir para 
conservar a saude; e tanto neste como no outro caso sem­
pre os conhecimentos da construção d*aquellas partes, das 
funcções que desempenhão, e dos padecimentos que já 
soíTrem, ou podem vir a soífrer, hão de servir de base 
para o pratico se dirigir no desempenho da operação. » E 
qual é 0 ferrador no Rio de Janeiro que possuia estes co­
nhecimentos? Nenhum.— A prova é que não encontrei 
um só que não seguisse a pratica de fazer os cantos es­
tragando assim os pés dos cavallos.

Mas eu disse que não os criminava, dou-lhes ate razão, 
cada qual fazia o melhor que podia, e se commettião er­
ros era por falta dc instrucção ; e esta onde ir bebel-a?



OnJü está a escola ? Onde o livro iia li„gua patria ao al­
cance da pequena bolça, em que o homem esludioso 
pedesso colher alguns conhecimentos ?

h esta lacuna quo creio ter preenchido elaborando este
livmiho, fmeto do estudo aturado que fiv, dos autliores já 
citados, e addicionando a tndo quanto do bom colhi, aquil- 
io que a minha longa pratica, o meu gosto decidido pelo 
cavallo, e o perfeito conirecimento das nossas necessidades 
e dos nossos erros, me indicarão como conveniente. Assim 
contem elle os conhecimentos indespensaveis aoferrador; 
aquillo mesmo que jáexpliquei verbalmente aos princi­
p a l  ferradores da côrte e de vários pontos da provincia 
doTíio dc Janeiro, sem outro interesso que não fosse o 
amor do progresso o do adiantamento do meu paiz.

O» honrosos atlestados que o accompanhào provàoex- 
nberantemenle que o trabalho é bom, e satisfaz as neces- 
sidades da actualidado.

Agradeço cordialmente a esses dislinctos cavalheiros o 
interesse que tomarrão por elle, ea valiosa coadjuvaçào 
(|ue me prestarão.

h este 0 segundo passo quedou para a realisaçàoda 
minha idea fixa o melhoramento, direi antes renova­
ção, da raça cavallar no Brazil.

Km um outro trabalho que comporta melhor o desen­
volvimento desta grande idea, alongarmo-hei em consi­
derações sobre o que é preciso fazer jd e já para poder­
mos caniinhar na escala ascendente do aperfeiçoamento. 
Mas para isso é indispensável ó apoio do Governo lm[»t>- 
'’ial ; os esforços do um particular, embora sobrenalurae.s, 
nada valem.
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Para que este livro satisfizesse inloiramenle ao seu titulo, 
era necessário que se indicasse nelle todas as moléstias do 
pé, e os meios de combatel-as; porem isso pertence ao 
veterinário, c nem eu possuo ainda os conhecimentos pre­
cisos para poder fazel-o.

Oxalá que esta primeira tentativa do homem a quem se
fallào estudos, sobra-llie boa vontade e desejo de concor­
rer com 0 seu írabalbo para o .bem geral, desperte a al­
guém que tendo as habilitações necessárias o torne um 
verdadeiro tratado de ferrador, addicionando-lhc o que 
llie falia.



ATTESTADOS OFFICIAES

KM FAVOR DO SYSTEM A.

I .

AUeslo (1110 as (jxperiencias sobre o sysleiDa do 
ferrar do Sr. capilào Luiz Jácome d’Abreu e Souza 
t(’ilas em animacs do Corpo sob meu commando derão 
resultados mui salisfaclorios.

^O^cavallos ns. 4 i  e 49 da l** Companhia conside­
rados peados, c por isso julgados incapazes do servi(;o, 
0 apartados já para serem vendidos em leilão, forão 
salvos pelo mesmo senhor. Cinco dias depois do opera­
dos c ferrados sob a direcção do Sr. Jácomc, começárão 
a írabfdbar, o preslão ha ja dous mezes um optimo ser­
vil o.

Tem-se repetido a operação em alguns outros que so 
apresentão com o mesmo mal no casco, o a cura tem 
sido radical.

Em vista dc tão boas provas ordenei que o syslema 
fosse adoptado no Corpo, até que a pratica mostre a 
necessidade de qualquer alteração.

O Sr. Jácome prestou-se a instruir graluitamenle os 
ferradores do Corpo. Sou o primeiro a reconhecer o 
relevante serviço que o Sr. Jácome acaba de prestar ao 
|>aiz do uma maneira tão cavalheira c desinteressada.

Quartel do Commando Geral do Corpo Policial da 
t^orte no Uio dc Janeiro, a 17 dc Março de 18G i.

Manod Pedro Drago,
Coronel Commandanto Geral.
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Jouo Muiiücl Muiiria Barreio, Cavalleiro das Ordens dc 
Chrislo e S. Bcnlo de Aviz, condecorado com a me­
dalha da Campanha de Uruguay, Tenente-Coronel c 
Commandantc interino do primeiro Regimento de 
(^avaliaria Ligeira, por S. M. I , ,  etc.

Atleslo que das experiencias a que se procedeu neste 
Corpo, sobre o systema do ferrar do Sr. Luiz Jácome 
ficou cabalmcnlo demonstrado o seguinte :

1. " Que os cavallos assim ferrados tem muito «^naior
facilidade na cxecuçào de seus movimentos. ^

2 .  ® Que, grande numero de casos dc manqueira são 
devidos a desarranjo do casco, por isso que alguns ca­
vallos considerados peados depois dc operados e fer­
rados segundo os preceitos deste syslcma tem recupe­
rado a firmeza de mãos, c caminhão bem.

Lm vista destas vantagens não hesitei em abandonar a 
velha rotina, e abraçar o progresso. O que foi de facil 
execução porque o Sr. Luiz Jácome prestou-se gratuita- 
mente a instruir os ferradores do Corpo com uma de­
dicação e desinteresse dignos dc louvor.

Lm firmeza do que mandei passar o [)resenle que 
assignei, c fiz scllar competentemcnle.

Quartel do Regimento, cm 22 de Março de 1861.

João Manoel Mcnna Barreio,



II.

Juào Jusé (.Ic tr ilo , Cavcilluiro da Ordetii d<3 S. Bento 
do Aviz, Major e Commandaiilc Geral do Corpo Po­
licial da Provincia do Rio de Janeiro, elc., clc. u ele.

AUeslo que, lendo o Sr. Luiz Jácome d'Abrcu c Souza 
lerrado pelo seu syslema alguns cavallos desle Corpo 
que se achavào quasi inulilisados por mancos e pearfos, 
conseguiu resliluil-os ao antigo estado, achando-se hoje 
aptos para todo o serviço, com perfeita firmeza nas 
màos, e agilidade nos movimentos.

Reconhecendo a excellencia incontestável do syslema 
empregado pelo Sr. Jácome no Iralamcnlo e ferragem 
dos cavallos, determinei que fosso adoptado no Corpo ; 
tondo-se prestado o mesmo senhor a instruir gratuita- 
mente, com a maior solicitude, os ferradores do Corpo ; 
pre.stando por esta forma um importante serviço com o 
mais nohrc desinteresse.

Quartel em Nictheroy, 31 de Março de 1804.

João José do Uri lo.
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Alyliba Maiioul l-crnamles comlccorado com a medalha 
da Campanha do Eslado Oriental do Uruguay, Tenente 
do 1“ Regimento de Cavallaria de linha, Instructor 
d’ossa arma, o Mestre da Equitação da Escola Mi­
litar, etc., etc.
Attesto, por mc ser pedido, que o systema de ter- 

raduras, e processo para ferrar apresentado pelo Sr. Uuiz 
Jácome d’Ahreu e Souza, contem qualidades que hem 
aproveitadas o tornâo superior a todos os oufros já 
coidiecidos, pelos motivos ahaixo indicados ;

1 O conhecimento que o mesmo Sr. Jácome tem 
da parte anatômica, relativa ao casco do cavallo, c o 
modo por que c executada a operação de preparar o 
casco contem grande vantagem; quando semelhanie 
trahallio é geralmonte feito pela maior parte dos nossos 
ferradores sujeito a prejuizos da arte.

2." A forma da ferradura que o dito Sr. Jácome 
apresenta sendo a que mais se assemelha á configuração 
natural do casco cavallar, evita inclinações aproxima­
das á verticalidade do mesmo casco no assentar de 
seus respectivos memhros anteriores, c que por tal 
(orma se ressalva o frequente ajoelhar do cavallo.

Poderia alguma coisa mais consignar no presente 
attestado se o tempo mais prolixo assim me permit- 
tisse. Já, devo dizer que o trahalho do Sr, Jácarne, 
olTercce aos ferradores um systema unisono na arte 
de ferrar.

Rio de Janeiro, do Março de ItíGV.
M aliba Honoel Ferutuuks.



liN tiiilo aE ia lo iilico  ilo |ié il«  e a v a llo »

Os conhecimenlos cia organisacão clo pé do 
cavullo e do mecanismo das íuncções de siias 
diversas regiões são indispensáveis ao íerra- 
dor para o perfeito desempenho de seu mi­
nistério.

Nenhuma parte do cavallo está tão exposta 
aos efleitos de um trabalho forte e aos de 
mau amanho, como esta; por consequência 
ellâ  mais do que qualquer outra, exige cui­
dados mui sérios, quer no estado de saude, 
quer no de moléstia.

Vou examinar succintamente os ossos e liua-O
mentos que contribuem para a formação deste 
orgão, e depois estudarei minuciosamente a 
estruetura das partes sensiveis e insensíveis 
que os cobrem, por isso (jue o íérrador deve 
conhecel-as períeitarnente.

A estampa n. 1 representa as diversas par­
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tes (jue entrüo na composição do pé, que c 
verdudeiramente urn dedo, ou uma secção de 
phalanges, por onde se Icrminão os ossos mc~ 
tacarpo, (canella do braço) ou melalarso (ca- 
nella da perna) com seus revestimentos.

As diversas partes que tenho de esíudar 
mostrão-se separadamente, e são: o osso do 
pé, 0 navicular c as cartilagens, o casco, as 
partes que o segregão, c as artérias (pje su­
prem 0 sangue. r.

Os ossos uo pé são dois.
1 .  " O osso do pé propriamente dito, (]ue é 

i\ pltalangela, serve, por assim dizer, de molde 
ao casco; é arredondado nos j)és anteriores, 
c oval nos postcrioi’es. E’ |mroso como a pedra 
pomis, tem grande numero de furos, que dão 
jrassagem aos diversos vasos e nervos que lhe 
alimentão a vida e a sensibilidade, e [)iodu- 
zem a carne do pé. Como todos os outros os- 
é envolvido por uma membrana muito tina, 
(jue se chama períosiio.

2. ” O osso navicular ou pequeno sesamoi- 
deo : é chato, sobre o comprido, e assemelha- 
se a uma naveta; está collocado transversal­
mente contra a borda posterior articular do 
osso do pé, c sob a parte inferior e posterior



— o —

(Jo osso da corôa, com os qnacs se articula ; 
suas duas faces sao encobertas pomma carti­
lagem incrustada.

O osso da corôa concorre para a iorma(;rio 
do |)e pela sua parte inferior, que ofTerecc un) 
a|)oio ao rolele da tapa.

A articulação do pé é formada de um lado 
pela face superior e posterior do osso do pé. 
O a superior do navicular; e do outro, pela 
pftric inferior do osso da corôa ; é forlemeute 
consolidada pela capsula synovial, pelos liga­
mentos, pelas cartilagens, e pelas extremida­
des dos tendijes flexor, e extensor.

A capsula synovial é um sacco fibroso, rpie 
circumsereve toda a articulação do pé, e tern 
certo excesso de capacidade, especialrnenle 
na parle posterior, para não impedir os movi­
mentos assaz grandes, de extensão e ílcxão, 
(pie elle deve executar ; segrega e contem um 
Inpndo amarellado e oleoso, que sc chama sy­
novia, e que actua nas articulações da mesma 
maneira (pie o oleo nas mollas de (piabpier 
maquinismo; prende-sc ao contorno da arti­
culação, e concorre para sua solidez.

A l)ainba synovial [haniha sesamouhauno) 
um sacco analogo a capsula synovial; circum-



(Ja a íace posterior e inferior do osso sesanioi- 
deo, e bem assim a porção do tendão que nelle 
se introduz;

E’ esta capsula a que se abre quando é otfen’ 
dida por urn prego que penetra no casco.

Os ligamentos articulares são cordas íibro- 
sás de um branco amarellado, destinados a 
ligar os ossos que formão a articulação do pé : 
são quatrO;, dois de cada lado, se denominão 
anteriores e posteriores.

As cartilagens lateracs são duas prolonga- 
çõcs menos duras que os ossos, (jue gozão de 
certa elasticidade; parecem provir dc osso do 
pé, levantão-se de suas partes lateracs e j)Os- 
teriores, abrem-se em leque e prendem-se a 
esto osso de uma maneira solida.

Elias concorrem para a forma lateral supe­
rior e posterior do pé, consolidão a articula­
ção, protegem as partes que cobrem amorte­
cendo os cho(jues lançados nessa direcção, e 
favorecem de uma maneira especial a elastici­
dade geral do pé.

Estas prolongaçücs são importantes, consi­
deradas relativarnente a seus usos, e as mo­
léstias perigosas a (jue estão expostas.

Alem destas cartilagens lateracs ba também



(lîias ouïras de uma natureza iibro-carlilagi- 
nosa, que comoção aos lados deila, coulinuào 
ern direcção aos calcanhares do osso do pé, e 
espalhãO“Se inlefiormente sobre a superficie 
do lendo per forains. Quasi não merecem dis- 
cripção como cartilagens dislinctas, o parecem 
antes membrana cellular ordinaria conden­
sada.

dois tendões são as terminações bran­
cas íibrosas dos musculos flexor c extensor 
do pé, que passão este por diante e aquclle 
por detraz da articulação.

Servem para produzir a extensão c flexão 
do pé, e consolidar a articulação.

yV caixa cornea, a que se chama casco, é 
um sapato natural, que serve para resguardar 
os revestimentos sensivois e delicados do pé. 
1'flla se lhe prende por uma membrana delica­
da, que existe em camadas sobre o osso j)edis ; 
com facilidade se rompe por quahpier violên­
cia, c promptamente se dilacera apenas co­
meça a [)utrc(acção.

O espaço que existe entre a unha e o osso 
e tao pequeno, que ipiando apparece innam- 
rnação não ha lugar para inchação, compa­
nheira invariável desta moléstia; então a dor



é inlensa e a (icsorganisação da eslrucl.ura 
rafjida.

O casco com[)õc-se de 1res parles distinc- 
tas, as quaes posto que unidas no estado nor­
mal, promj)lomenle se sepárão com poucos 
dias de maceração ; são as seguintes :

1 /—A lapa— parle externa.
2. *—A palma—superficie ligciramenle côn­

cava que forma a sola ejo pé.
3. ”—A ramUha~CQ\úvo da sola : sua coi,fi­

guração é triangular.
Visto de perfil, a face anterior deve formar 

um angulo de cercado (piarcnfa e cinco graus 
com a linha da sola. Os talões devem apre­
sentar uma forma aberta, para que o pé possa 
dilalar-se na oceasião do apoio; porque se se 
estreitarem, o pé torna-se fraco, e falscta ine- 
vitavelmenlc se terminarem em convexidade.

A lapa começa onde termina o couro cabel- 
ludo e vac até ao chào ; lem, termo rnetlio, 
1res polegadas de profundidade. A parle dian­
teira chama-se praça, os dois lados quartos, 
a trazeira talões, c a pai’te interna que con­
serva a |)alma sejiarada da ranilha barras.

A pinça tem, pouco mais ou menos, meia 
pollegada de grossura, em um [)é forte de ta-

t . 1



nianho regular, c diminuc graclualrneiite nos 
(juartos, no íim dos (juacs raras vezes tem um 
íjuarto de pollegada.

hsla proporção é (pianlo ás palas diantei­
ras, porque nas Irazeiras a diíFerenea de gros­
sura, entre a pinça e os quartos, é quasi ne­
nhuma.

A face exterior de toda a taj)a é cohcrta de 
mna j)ellicula mui ílna, que parece destinada 
a Uiípcdir a sua dessecação ; é uma continua­
ção da epiderme, c a ella deve o casco aquclle 
brilho (pie se lhe reconliece, e (pie vulgarmente 
denominão cí.'pc//to do casco.

As |)regas parallelas da face interna da tapa 
chamão-se tecido folhado da unha.

A substancia cornea da unlia propriamente 
dita é aquella que se aclia entre a pellicula 
externa lustrosa e o tecido folhado.

A borda superior da tapa, a que se deno­
mina coroa do casco, reconhece-se pela sua 
còr esbraníjuiçada; nella se aloja o circulo 
muito vascular que dá a secreção á substan­
cia cornea.

L xaminando-se a sola do pé vê-se‘que a 
tapa, depois de ler formado os talões, incli­
na-se no sentido da ranilha, de ambos os Ia-



do3̂  de cima para baixo, e de denlro para 
íora, c forma o (jue sc cliamão barras. Eslas 
barras, cm pé no scii natural, apnareccm como 
proeminências aguçadas, que se estendem dos 
talões para o centro do pé, entre a palma e a 
ranilba, e que servem de escarpas j)ara im­
pedir que a tapa seja comprimida para den­
tro pelo peso do corpo, obstando assim a que 
0 casco se estreite e venlia a encastellar-se.r

O lugar da adhercncia da palma com a tïpa 
manifesta-se por uma risca mui sensivelmente 
apreciável, (jue sempre é mais clara c menos 
dura do que o resto da [)aluia, e (|ue cliama- 
se linha branca dope; ó mais larga adiante 
do ípie atraz, c na união da [)alma com as 
barras não é visivel.

A palma, que deve ser ligeiramente cônca­
va na lace exterior, occupa todo o campo en­
tre a tapa e as barras, e prende*se a atiuella 
pelo lado interior, a estas pelos lados exte­
riores, e não pela parte de baixo.

Sua grossura usual é de cerca do meia j)ol- 
legada, mas varia muito segundo ó tamanho 
do cavalio, e é mais grossa entre as l)arras c 
a tapa. E’ segregada em laminas que facil­
mente SC separa com uma íaca.
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A ranilha é a substancia proeminente trian­
gular e elastlca, assemelhanclo-se á borraclia, 
que enclie o espaço entre os talões posterior- 
rnenle, as barras de cada lado e a soin na 
{’rente. No meio existe uma fenda longitudinal, 
cujas bordas devem formar um angulo de cer­
ca de quarenta e cinco graus. Na parte pos­
terior desta fenda ha uma cunha solida da 
mesj;na substancia cornea e elastica, que cons­
titue a ranilha, que íica immediatamente por 
baixo do osso navicular, e chama-se coxim. 
A ranilha é produzida pela mesma aureola que 
coroa a tapa, porque é a continuação da epi­
derme que na parte posterior dos pés entra 
com a dobra dos talões, fazendo o mesmo ca­
minho que a pelle destes, seguindo de fóra 
para dentro ede traz para diante.

Alem de impedir que os talões e as barras 
se unão, a ranilha serve para amparar, na oc- 
casião do apoio sobre o chão, as partes sensi- 
veis que estão situadas por cima delia, as 
quaes, sem sua interposição, receberião os 
choques dos corpos duros que encontrão nelle.

A estructura da materia cornea, que forma 
estas très divisões, varia grandemente. Na 
tapa é fibrosa, um tanto parecida com a barba

9
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(la balea neste sentido, mas não tão dura ; 
estas fibras sedeudas estão unidas por uma 
substancia gelatinosa, mas arranjadas de tal 
modo, que se alojão em linlias estreitas quo 
descem da coroa do casco para o clião : por­
tanto a lapa póde ser considerada como ca- 
bellos ou pellos agglulinados juntamenle, o 
cada um delles segregado por um dos villj, 
(pie estão espalhados com profusão sol)re a su- 
pcríicie do circulo coronal. o

A j)alma é lambem fibrosa  ̂ mas não tanto 
como a lapa ; as fibras não estão dispostas de 
uma maneira tão parallela, tomando antes 
uma direcção obliqua de traz para diante, e 
separando-se com mais facilidade em escamas.

A ranilha diíTere de ambas, porque possue 
libras mais finas, e em menor (juanlidadc em 
comparação com a substancia gelatinosa, cuja 
formação a torna mais macia e elaslica, c 
lambem mais propensa a decompor-se.

A materia cornea é ás vezes de uma côr 
parda acinzentada, ás vezes branca, e ás ve­
zes marchetada das duas cores.

O casco desenvolve-se por secreção, cuja 
sede existe na substancia coronal e nas lawi- 
v(v. Essa secreção consiste em vazar



bobi'ü SUH siiporticie, na (jiial ha cuyas.arrc' 
(londaclas em correspondência corn o villus, 
do quai a secreçào se vaza.

Na lapa este crescimento lein hi^ar da hor-Cv
(la suj)erior [)ara a inferior ; na palma e na ra- 
nillia da superficie inferna j)ara a exferna.

Este crescimenlo é constante durante a vida 
do animal, e daria ao casco um desenvolvi- 
rnenfo excessivo, se se luio gastasse no pé des* 
calço, ou se nao cortasse para ferrar. Como 
0 crescimenlo da tapa tem lugar só de cima 
para baixo, não exige reducçüo na superficie 
externa.

A substancia coronal, chamada tand)em li- 
(jamenlo coronal, é uma tira líbro-cartilasi-o
nosa, que inlervem entre o couro da perna e 
a unha, coberta exlernamenle com cuticula 
e villus, que fórma a superficie para a secre­
ção na borda da tapa. E’ supprida de sangue 
com profusão, como sc vai ver, e prende-se 
ã parte de cima do osso do pé e tendão ex­
tensor, por tecidos cellulares. Torna-se gra- 
dualmente mais íina á j)roporção que desce 
sobre o osso, e termina em dobras contiguas 
com as da lamina, nem mesmo se não separão 
délias por maceração.
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A lamina, (juc assirn se estende sobre o 
osso do pé, consiste em perto de quinhentas 
dobras, muitissimo suppridas de sangue, e íbr- 
ma uma superfície para a secreção, que ajuda 
a substancia corònal a criar a unha. Elles alo- 
jão-se sobre um substratum elástico de fibras 
do perioslio, que serve grandemente para tirar 
0 rangido do j)é, no bater sobre chão duro; 
porque parece (jue o peso do corpo se ̂ sus­
pende dessas laminas, e não é lançãdo sobre 
a palma.

A lamina ccontigua com a palma sensivel, 
(pie éuma membrana, que tem vazos como os 
lymphalicos uterinos, que cobre a sola do 
osso, e segrega a palma cornea. No centro de 
sua |)arte posterior esiá a ranilha sensivel, 
(jue é quasi do mesmo feitio que a ranilha cor­
nea, e ainda mais liberalmente supprida com 
sangue, do que a palma sensivel.

As artérias, que suprem com sangue estas 
eslructuras vasculares, e as veias que o trazem 
de retorno, são de grande importância, mor­
mente porque é nestes vazos que muitas vezes 
se faz uma operação no caso de inflammação 
no pé, com o fim de allivial-a pela exlracção



Começando com a grande arleria nicta- 
car()iannn, (|ue éa continuação da radial abai­
xo do joellio, ella é vista descendo pelo 
lado do tendo-perforalus j)or baixo do liga­
mento posterior. Immediatamente acima da 
junta do travadouro, ella se divide em très 
ramos; o do meio passa para a parte mais 
liinda da j)erna, c os oiitros dois, que formão
as aKerias plantares, descem de cada lado da . *junta posterior, para as partes postero-lateraes 
da substancia coronal. Aqui ellas se dividem 
ern duas porções principaes ; a anterior vac 
de roda, a encontrar a companheira do lado 
opposto, cessando com uma completa franja 
de vazos, como se ve na fig. 5, que representa 
0 pé com as veias injectadas. Os ramos, que 
se unem na frente do pé, circumdando o liga­
mento coronal, chama-se circulo coronal su­
perior. A divisão posterior da artéria plantar 
forma a arleria da ranilha, que desce obliqua 
j)ara dentro por entre a substancia da ranilha 
sensivel, e dentro se divide em dois ramos; 
supre então a totalidade dessa substancia com 
innumeros vazos, e vae depois para a palmo, 
aípjedá ramos em muitos sentidos. A artéria 
plantar, depois de criar a artéria da ranilha,
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Icrmina posleriormentc no ramo laiuinal lalo- 
ral, (|iic píissa alravez do íòiãmeii  ̂ na ala do 
osso do pé, e supre a laminm.

Assim a totalidade destas estructuras está 
dieia de vazos de sangue, poiapie não só as 
artérias dcscriptas ramiíicão-se por ellas e\- 
tensamente, como também poiapje o sangue 
vem de retorno por veias correspondentes.

Do que íica dito se depreliende que o (̂ é do 
cavüllo é de uma estruetura muito complica­
da, (juc é susceptivel de desarranjo, cada vez 
(jue 0 casco se interpõe; e isto pode aconte­
cer (p]cr por descuido ou ignorância do ferra­
dor na maneira de preparal-o, quer por de­
feito da ferradura; ou por inílammação da 
superíicie que segrega, que acaba por formar 
um mau casco, ponturas e outras feridas 
do j)c.

Talvez que em nenlium orgão possa (pial- 
(|uer injuria produzir, tão depressa, lamanbo 
desarranjo como neste; porque o primeiro 
inevitável resultado, é a rnã formação do 
casco que vem augmentaro mal.

Por isso no pé. mais do que em- qualquer 
outra parte, é melhor prevenir do que reme­
diar ; porque em muitas de suas moléstias



aconíccc qne a cura não pode obler-se sem 
repouso; e o lado é que a secreção da unba 
não se lãrã perleitamente, sem o eslimulo da 
necessidade que o exercício oQerece. A posi­
ção da perna é tal, que as veias executão um 
iirn trabalho arduo, cíu todo o tempo, em re­
cambiar 0 sangue do pé ; mas quando o ca- 
vallo não é exercitado iníeiramenle, loruão-se 
dobrgdanieiKe ineríes, sendo cerlo que appa-
reí*erá congestão.
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Os quatro membros do cavallo, collocados 
sqb'o edifício como quatro columnas, sào 
destinados a supportar o corpo quer parado, 
quer em movimento.

A região digitada, lanlo nos membros ante­
riores como nos posteriores, se dobra para 
traz; e nestes os ossos são mais fortes e um 
tanto mais compridos, do que naquelles : o 
osso do pé trazeiro é oval, e o do pé dian­
teiro arredondado.

A principal obrigação do pé trazeiro é agar­
rar 0 chão, para projeclar mais facilmente a 
massa total para a frente, isto explica per- 
feiUimente a razão porque esta pata é mais 
comprida e differente da dianteira, cuja prin­
cipal funcção é sustentara massa, e sua forma 
arredondada proporciona-lbe um apoio mais 
solido.
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A acção cios membros anteriores limila-se 
quasi só a especar a massa e levanlal-a para 
a progressão; sua força impulsiva é muito 
insignificante.

O movimento natural dos membros do ca- 
vallo cxecula-se cm dois tempos levantar e 
pousar. Cada um destes tempos se subdivide 
em trez phases principaes : •

Levantar, sustentar, descer ;
Pousar  ̂ apoiar, afrouxar, ç
Quanto ás primeiras trez phases ninguém 

pode ter a menor duvida; dislinguem-secla- 
rameníe como vamos ver.

Observando se os movimentos naluraes de 
mn dos membros dianteiros do cavallo, vé-se 
que, quando elle tende a levantar-sc, a tlexão 
do joelho tem lugar antes da do trava'louro, 
0 (pie faz com ípie necessariamente se levan­
tem primeiro os talues, cpie so elcvão gra­
dualmente, até (jue a ponta do pé, (jueéa ulti­
ma parte que deixa o chão, se erga, no mo- 
mdnto em (pie o pé acaba de levantar-se. 
Quando o joelho está curvado no ultimo jie- 
riodo da ílexão, o pé está firme na ponta com 
os talões apontando para cima; no momento 
de deixar o clião a sola do pé está quasi ]ier-



j)eniliciilar. Depois siisleiila-se no ar em- 
quanto executa o movimento [)ara a frente, e 
afinal desce.

Mas quanto ás segundas trez pliases é que 
divergem os homens da sciencia. Onerem uns 
que 0 cavallo assente a pata j)or igual em um 
só tempo; outros que n ponta do pé seja a 
primeira que toque o chão; outros, emíim, 
que os talões sejüo os primeiros quepouzem.

íAssocio-me antes a esía ultima ideia. A mi­
nha propria opinião a respeito é esta. Suppo- 
nho 0 cavallo andando. Quando o membro 
tem terminado o ultimo tempo do descer  ̂ e 
chega ao chão, está muito juira diante da per­
pendicular tirada da ponta da espadua; nesta 
[>osição ao tocar o chão são os talões que 
primeiro ponzúo; o corpo progride, o mem­
bro cliega ao |)eriodo da verticalidade, o pezo 
(Io corpo é enfão lançado sobre elle,*e veriíica- 
sc nesse momento o apoiar sobre os dois 
quartos do casco; immedialamente depois, o 
corpo progredindo sempre, o membro lica 
inclinado para baixo da massa, c tende a le- 
vantar-se; é então que se íirma na ponta do pé, 
e (juetem lugar a terceira phase o afrouxar.

Tudo isto se passa com tanta rapidez, sobre-



tudo entre a primeira e segunda |)hase  ̂ que só 
se vê bem distinctamente a ponta do casco es­
cavar 0 clião, e parece ao olho inexperiente 
(jue foi cila que primeiro pousou.

E’ verdade que os homens têm sido indu­
zidos neste erro, porque observão sempre o 
cavallo ferrado com uma ferradura chata e com 
rompues. Realniente neste caso se não effec­
tua 0 apoiar sobre os dois quartos, porque o 
rompão pela sua altura impede-os de tocarão 
chão ; mas este movimento não é natural, é 
forçado pelo feitio da ferradura. Observe-se 
attentamente as evoluções de um pé descalço, 
ou ferrado com as ferraduras brazileiras, e 
concordar-se-ha commigo.

Entre nós, sobretudo na provincia de Mi­
nas, se aprecia 0 cavallo bracejador. Estes ca- 
vallos ievantão os braços á maior altura pos- 
sivel, como os cavallos da antiga escola hes- 
panhola, revirão a pata para íóra, e pouzão- 
n’a então. O andar destes cavallos é muito 
acanhado, dão muitos passos sem ganhar ter­
reno, gastando esforços inutilmente, sem pro­
veito para a progressão.

Estes cavallos realmente assentão a pata 
em cheio em um só tempo, e vem corroborar
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a opiniào clos cjue julgão que é esta a maneira 
regular e ordinaria de e(ïectunr-se o movi­
mento ; mas este ultimo é artificial, é conse­
quência do teitio e dopezo da ferradura, como 
já d isse, e vou explicar.

No cavallo descalço vé-se distinctamente a 
evolução do membro em suas diversas phases, 
como já explique!, porque o casco estando 
um tanto convexo, permitte pousar, apoiar, 
afrouxar ; mas com uma ferradura grande, 
pezada, chata, e alem disso com um rompüo 
muito alto, 0 movimento não pode executar- 
se naturalmente, a impossibilidade.c physica ; 
0 membro não pode apoiar-se nos dois quar­
tos do casco porque íicão inteiramente no ar 
em consequência da altura do rompão. Nesta 
conjunctura o que faz o cavallo ? Estuda uma 
nova maneira de assentar o pé, para evitar o 
soíVrimento e as dôres que sentiu nos tendões, 
as primeiras vezes que teve de andar com tal 
calçado ; ergue o pé a uma grande altura, do­
brando 0 mais que pode o joelho, revira a 
oata no ar, e vem com ella a prumo de cima 
para baixo, e assenta toda a ferradura no chão 
ao mesmo tempo (ainda assim é o rompão e 
a ponta unicamente) ; donde se infere que o



corpo descança só nos calcanhares c na ponta. 
Darjiii nasce o grande estrépito íjuc íazeni, e 
diz-se então que o cavallo j)iza forte e firme, 
0 que não é exacto. Deste modo o cavallo não 
pode ganhar terreno, porque tendo curvado o 
braço a uma grande altura em vez de esten- 
del-o, no descer elle vem quasi ao mesmo 
lugar.

N'.) fim de quinze dias de trabalho esta fer­
radura cs(á inteiramente gasta na ponta,'^re­
duzida á grossura de uma folha de papel, ao 
passo que todo o resto eslá intacto; isto só 
por si prova que o trabalho se fez exclusiva­
mente com 0 calcanhar e a ponta do pé, e 
j)articularmente com esta ultima parte.

Desferre-se este cavallo, ou seja elle ferra­
do pelo meu systema, e vel-o-hemos mudar 
inteiramente de postura e de andares. Em vez 
de levantar os braços atirará com elles para a 
frente, executando o movimento naturalmen- 
tê  c portanto com muito maior segurança.

Logo era a ferradura que o constrangia a 
executar um movimento que não é natural.

Ha muito quem, |)or não querer raciocinar 
um pouco, e illudindo-se com as aparências, 
sustenta que a ponta do casco é a primeira
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parle que loca o cliào, e que os lalõesassen- 
lão depois.

Vouprovar-lh s que islo não pode ser assim.
Quem lem o liabilo de trabalhar os caval- 

los a pé, quando os faz recuar á mão, vê dis- 
linctamenle que, no andar retrogrado^ o 
cavallo pousa primeiro a ponla do casco, e 
depois os talões; ora, não é muito provável 
que, no andar para a frente, elle execute 
0 ,movimento pela maneira inversa? Não é 
isto que acontece a nós ? Quando avançamos 
pousamos primeiro o calcanhar depois o meio 
do pé, e a íinal a ponta; e quando recuamos 
não pousamos primeiro a ponta e depois o 
calcanhar ?

Já vimos que, quando o cavallo se dispõe 
a andar, dobra o joelho primeiro ; a acção de 
dobrar o joelho obriga necessariamente o cal­
canhar a levantar-se antes da ponta do pé, 
é portanto a ponta do pé que por ultimo deixa 
0 chão; se no pousar é ella também que pri­
meiro clicga ao chão, é claro (pie os talões 
nunca ponsão, porque indo o corpo impellido 
de traz para diante, avança forçosamente ; c 
tendo assentado a ponta do pé, para acreditar 
que os talões pouzem depois, era necessário



admittir um movimento de vai-vem, durante 
a progressão^ o f|ue é physicamente impossí­
vel; ou crer que alguma das articulações in­
feriores se curvasse para diante, quando já 
mostrei pelo contrario que, na região digi­
tada, se dobrão todas para traz.

Uma comparação bem simples vai demons­
trar 0 absurdo desta asserção. Supponlia-se 
por um momento, que o casco do cavallo re­
presenta a parte de uma roda que abranige 
1res raios; os talões serão o primeiro, os 
quartos o segundo e a pinça o terceiro; suppo- 
nha-se ainda que tendo esta roda recebido um 
impulso, caminha por algum tempo sobre uma 
superfície plana, mas que afinal deve dar um 
salto, porque ha um degráu a descer; se, gi­
rando sempre, ao ganhar a nova superfície 
fòr 0 terceiro raio que primeiro tocar o chão, 
pergunto : a roda volta para traz para dar 
occasião a que pouse o segundo e o primeiro, 
para de novo assentar o segundo e o terceiro, 
e continuar então 0 seu giro ? Seria um absurdo 
monstruoso imaginal-o um só momento. Assim 
lambem o cavallo em movimento continuado, 
e sobretudo accelerado, se se admittir que 
pousa primeiro a pinça, nunca mais assentará
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os talões ; e hão de convir neste caso, fjiie ca­
minha sempre na ponta dos cascos; ora, não 
é nada razoavel imaginar que a natureza, que 
tão sabiamente construio esta locomotiva viva 
a que chamamos cavallo, em que tudo eslá 
disposto nas melhores condições para garantir 
solidez e velocidade, lhe desse um pé arredon­
dado, se lhe bastasse para transportar-se, .fir­
mar-se em ponta aguda.
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A vida do cavallo no Brazil é muito curta ; 
quivido se diz que tem dez a doze annos de 
idade é já considerado muito velho : lia para 
isto vários motivos, e o mais saliente é o es­
tado de degeneração a que chegou a especie 
era consequência do pouco ou nenhum cuida­
do que ha na criação. Porem mesmo assim 
ruim  ̂ péssimo, como e, pode prestar serviços 
por tempo mais longo, quando for tratado con­
venientemente.

O principal defeito que se aponta no cavallo 
bidzileiro e ser mui pouco seguro das mãos,
muito tropicador, sobretudo o que serve na 
cidade.

Este defeito provem (afíirmo-o com perfeito
a ̂, d 0 s erros que se com- 

mettem no preparar o casco para forrar, e da 
má ferradura que se emprega.
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Vüii apontar todos os erros que coinmettem 
os nossos ferradores, e os males que provem 
da ferradura; e ao terminar a leitura deste ca­
pitulo 0 leitor de espirito mais rotineiro, o 
maior adorador das cousas antigas, destes que 
só achão bom aquillo que os avós faziào c 
íogem espavoridos quando ouvem fallar em 
qualquer novidade de arte ou de sciencia, que
detesta o modernismo, emfim, (jue não entra(
em um trem do caminho de ferro só porque 
tem medo, e não porque seja estúpido, lia de 
concordar commigo.

O erro capital quecommctte o ferrador nes­
ta côrte, seja nacional ou estrangeiro, quando 
põe 0 puxavante no casco do cavallo, é a ope­
ração conhecida pela denominação de fazer 
os cantos ou goivar o casco.

Já vimos no estudo anatomico do pé do ca­
vallo que a tapa depois de criar os talões, vira 
para dentro, descreve um meio arco, e vem 
formaras barras; cada uma delias é perfeita­
mente um arcobotante que escora o lado fraco 
do edifício, impede que a caixa córnea se 
aperte, e venha a comprimir as partes sensi- 
veis; obsta que a palma se encrave na ranilha 
sensivel, e contribue poderosamenle para
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conservar o casco aberto aíim clc oííerecer um 
apoio firme.

Ora entende-se por fazer os canios ou goi~ 
varo cascOj cortar, eliminar profunda e intei­
ramente as barras, esta parte tão importante 
c indispensável ao casco para conservar-lhe 
a robustez.

Um outro erro não menos funesto é cortar 
a ranilha, abuso este que se leva ao excesso, 
destruindo toda a parte córnea, a ponto de 
otFender a parte sensivel ; e isto a titulo de 
limpar o casco, e de medo que o cavallo a 
assente no chão, porque é menos rija do (jue 
as outras partes da caixa córnea, tanto que a 
chamão o molle do casco, e suppõe-se que o 
cavallo deve soffrer quando é obrigado a pizar 
sobre ella.

E’ um erro em que estão os que assim pen­
são : lembrem-sc que o cavallo descalço as­
senta a raniliia no chão c não softVe. Quando 
viajando desferrado, elle despalmae não pode 
caminhar, é porque gasta toda a palma cór­
nea na frente e é obrigado a firmar-se na pal­
ma sensivel, e nunca porque lhe doa a rani­
lha, pois sendo ella clastica, não se destroe 
tanto como a palma pelo altrito com o chão
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duro. A ranilha é, como muito aceriadamente 
diz 0 Dr. Viauna de Rezende, a cuniia que 
conserva os talões aíFastados ; ora, todos sa­
bem, mesmo sem ser adestrado mecânico, 
que sempre que se diminue a espessura de 
uma cunha qualquer que sustem dois corpos 
cm distancia um do outro, elles tendem a ap- 
proxiniar-se.

K’ claro pois que o casco privado das bar­
ras c da ranilba —as duas escoras poderosas 
que 0 conservão aberto—, se estreita e aper­
ta, comprime o osso do pc e os revestimen­
tos sensiveis, diiïiculta a circulação do san­
gue, afinal se encastella e o cavallo não pode 
mais andar.

Ao passo que o ferrador corta as barras e 
a ranilha, deixa a palma tal qual está, de 
modo que a ferradura vem a comprimil-a, e 
produz os calos nos cantos junto aos talões 
(fig. 8 ee) ; neste caso o cavallo apalpa e tem 
medo de firmar-se porque lhe doe.

Pelo que fica dito se vé quanto é absurda e 
j)rejudicial a pratica dos nossos homens do 
oíficio, e ao mesmo tempo quanto ella prova 
que elles ignoráo inteiiamente a parle scien- 
tiíica de sua arte.



A grosa é o instrumento de que o ferraclor 
mais abusa, e de que se serve para encobrir 
sua ignorância, preguiça oudeleixo. Acontece 
muitas vezes enganarem-se na medida queto- 
mão a olho, e ficar a ferradura mais estreita 
do que o casco; outras vezes no pregar la vae 
ella um pouco torta; segue-sc que de um ou 
outro lado o casco a excede : então trabalha 
a grosa até que elle fique igual á ferradura. 
Aq stiliir da ferraria o pé está bonito, não ba 
duvida; a principio tudo vae ás mil maravi­
lhas; mas no fim de dez ou doze dias a tapa 
cresce c excede o ferro; então começão as 
pedrinhas do macadam a metter-se entre ella 
e 0 bordo da ferradura; a consequência é que 
racha a tapa, lasca de baixo para cima, sabe 
aos pedaços e o cavallo desfcrra-se, ficando o 
casco tão reduzido que depois é mui difficil 
ferral-o, porque não ba onde pregar um cravo. 
Alem deste mal accresce que a tapa, privada 
da pellicula externa e luslrosa, secca dema­
siado, 0 casco se deprime em vez de dilalar- 
se, e 0 animal não pode ter a mesma fir­
meza.

Para coroar todas estas desordens applicão 
a ferradura em braza que queima, secca, en-

tr



íVaquece o casco, e o resultado é que elia 
não dura um mez.

Agora os defeitos da ferradura.
Estão em uso no Brazil duas qualidades de 

ferraduras a uma das quaes se chama porlU’ 
(fueza ou fechada, eá outra ingleza ou aberta.

As ferraduras portuguezas são geralmente 
grossas e pezadas, sobretudo as que se usão 
na nossa provincia cie Minas, e tem as extre­
midades das astes ligadas e dobradas para o 
lado do chão, formando uma barra a que se 
chama rompão.

A ingleza é mais fina e mais leve ; tem as 
extremidades das astes dobradas para o chão, 
formando uma especic de botão, que varia de 
altura a capricho do ferrador, e a que chamão 
rompão de dentro, e de fora.

A portugueza é em geral usada nos pés dian­
teiros doscavallos marchadores, e mesmo nos 
dos trotões ([ue teai o casco raso, na intenção 
de dar rnais solidez áquelles, e preservar as 
ranilhas destes do contacto imrnediato com o 
chão, na esperança de fazer altearos talões.

A ingleza é mais usada nos cavallos de car­
ro, e com ella geralmento se ferrão os pés 
trazeiros de todos.
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As mulas, principalmente as de sella, são 
gcralmente ferradas à porlugueza.

No inteiror onde é usada exclusivamente a 
ferradura portugueza, servem-se de um cravo 
grosso de grande cabeça, que se chama tam­
bém portuguez. Na côrte, quando se emprega 
a ferradura portugueza 6 sempre com o cravo 
inglez que é mais íino, etem a cabeça mui- 
tissimo menor.

^lerradura portugueza, empregada com o 
ílm de fazer altear os talões, é um absurdo; 
c produz exactamente o eíTeito contrario. Eu 
explico 0 que acontece em pouco tempo com 
todos os cavallos, e principalmente com os 
marebadores (jue assim andão sempre ferra­
dos, e (|ue devem em grande parte a estas 
ferraduras a fama que gozão de pouco segu­
ros, e de se estragarem muito depressa, so­
bretudo aqui na côrte.

A pala torna-se mais pezada nos talões, em 
consequência do augmento considerável de 
pezo, porque o rompào peza em geral quasi 
metade do resto da ferradura. Esta parte é a 
primeira que chega ao chão, c supporta unica 
0 choque violento do pousar nos andares acce- 
lerados, por isso que os quartos não assentão.
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privados pela altura do rompão; a unha íica 
calcada, despedaça-se contra a ferradura e 
cede; os talões ubaixão-se cada vez mais, as 
barras {(juando não estão cortadas, o cpic é 
rarissiino) abatem-se de tal maneira, que pa­
rece que 0 ferro entra na parte posterior da 
ranilha. Examine-se a face interna de uma 
ferradura usada, verão que o ferro está cavado 
c pulido, no lugar correspondente aos talões 
c á ranilha posterior. O íjue prova isto nenão 
í)ue 0 casco batia conslantemente sobre elle? 
Ora, (uiandoo ferro cedeu ao batter do casco, 
como se estivesse debaixo da pressão do ma­
lho, quanto soffreráõ os talões com o embale 
tio ferro, lendo de aguentar o pezo do corpo? 
De maneira que para evitar que a parte [>os- 
terior da ranilha bata esta ou aquclla vez em 
alguma pedra solta, emtjuanlo o cavallo cami­
nha, 0 que não causa o minimo damno, collo- 
ca-se por baixo delia uma barra de ferro onde 
bate conslantemente quando elle anda, c mes­
mo na estrebaria todas as vezes que levaiita a 
mão.

i\o fim de [)Oucos dias de trabalho os talões 
tem diminuido e o rompão faz cama na rani­
lha. Esta compressão constante do rompão
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sobro a parle posterior ela ranillia, neutrali/a 
iiiteiramento suas funeções naturaes que, 
como já vimos tratando da anatomia do |)é, 
consistem em parto em amparar o osso navicu­
lar dos choques dos corpos duros que elle en­
contra cm caminho ; desde que o rompão a 
comprime, e lhe tira por isso a elasticidade 
de (jue é susceptível, ó claro (jue o osso rece­
be a j)ancada sòcca com toda a intensidade 
daíorça com que for applicada, sempre (jue o 
cavallo pousar o pe sobre chàoduro. Por isso 
(juando 0 rompão da ferradura tem destruído 
os talões c se encosta na parte posterior da 
ranilha, o cavallo [)erde a solidez; o p(3 lhe 
íalta pela dòr que sente no osso navicular, 
cm consequência da pancada.

A ferradura ingleza produz inconvenientes 
talvez mais graves do que a portugueza, os 
íjuaes provem da completa ausência  ̂ no fer­
rador, de conhecimentos da estruetura do jjé 
do cavallo.

Pela posição em que o official tem a ferra­
dura quando vae dobrar o rampão no canto 
da bigorna, acontece quasi sempre íicarem os 
bordos externos de uma ou de ambas as as- 
tes, nos lugares correspondentes aos talões.

I
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mais altos do que os internos, apresentando 
assim nas faces superiores délias (que ficão 
encostadas no casco), um declive para o cen­
tro, que dirige nesse sentido a tapa que nella 
vem apoiar-se, e tende a apertar os talões. 
Pouco a pouco as barras (se existem) e os ta­
lões tomão uma direcção vertical e depois 
obliqua para dentro. Logo que tomão esta dis­
posição começa o casco a encastellar-se ; o 
peso do corpo faz com que a unha se dobre 
cada vez mais ; sempre que se ferra o cavallo 
aperta-se mais a ferradura, porque o casco já 
esta mais apertado ; á sexta ou oitava ferra­
dura os rompões quasi se tocão, a unha se 
encrava na parte posterior da ranilha, o casco 
está inteiramente encastellado no ultimo pe- 
riodo do mal, e o animal não pode mais pres­
tar serviço.

Um grave inconveniente commurn ás duas 
ferraduras, de que acabo de tratar, é serem 
completamente chatas; isto diífículta extre- 
mamente o andar, fatiga facilmente o animal, 
e pode oceasionar as ovas e forças na junta 
do travadouro, em consequência do alonga­
mento do braço da alavanca de resistência ; 
porqne o apoio, em lugar de fazer-se succès-
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sivamentc nos talões/nos quartos e na pinça  ̂
cftcctua-sc unica e immediatamcnte na pinça. 
E (3 esta uma das razoes porque os nossos 
cavallos sào tão tropicadores^ sobretudo nas 
calçadas. No campo nào são tanto porque 
sendo o terreno molle, cede ao eslbrço do 
membro, como se vé claramente observando 
as pegadas.

Examinem-se Iodas as ferraduras usadas 
qiie se encontrão nas ferrarias, e ver-se-lia que 
a ponta e os talões estão gastos, emquanto que 
todo 0 resto está perfeito.

E’ facil de comprehender o que digo se 
cada um quizer reflectir um pouco no que 
sente nas primeiras vezes que calça um sapato 
de sola dobrada, emquanto a ponta não toma 
um certo geito para cima. I)igão-me : quem 
poderia andar de tamancos se o calcanhar es­
tivesse preso a elle, ou de galochas com sola 
de ferro ou de madeira, se não fosse a aber­
tura que nella se pratica, que permitte eíFec- 
tuar-se o apoio successivamente no meio e na 
ponta do pé? Só á espora ou á chicote.

Um outro defeito também commum a am­
bas as ferraduras é serem excessivamente com­
pridas e lerem rompões. Elles canção inútil-



mente os membros alterando-lhes a perpen­
dicularidade, natural c tirando os pés de seu 
nivel ; contundem os talões porque obrigão o 
animal a forcejar nclles demasiado, são causa 
de muitas torceduras nas juntas inferiores ; 
expõe os cavallos a se desferrarem a miudo, 
e a alcançarem-se na carreira, o que é peri- 
gosissimo.

Osrompõcs, embora insigniíicantes, privão 
o cavallo de apoiar-se sobre os quartos 
casco, osquacs em consequência da altura em 
que íicão os talões, nunca podem tocar o chão; 
e neste caso o peso do corpo, apenas o pé tem 
pousado os talões, é immediatamcnte lançado 
sobre a pinça que é obrigada a supperíar um 
peso com que mal pode. E então sendo o ani­
mal constrangido a fazer todo o apoio na parte 
anterior do pé, também o joelho é forçosa- 
mente obrigado a arquear-se para se adiantar 
c lançar o peso do corpo sobre aquella parte, 
e deste estado resulta não só o encolhimento 
do tendão flexor do pé, mas também a irrita­
ção permanente de sua bainha, a inflammação 
de todas as capsulas synoviaes das articula­
ções, 0 augmente cm todas ellas da secreção 
da synovia, e finalmenlc os tumores synoviaes
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conhecidos pelo nome de ovas, c o arquea- 
mento do membro.

I\ara j)odcr-sc bem apreciar quanto sào no­
civos os rompues, examine-se o estado de um 
casco ferrado com rompão cm uma só aste; 
0 laiao da aste que nfio tem rompão desen- 
volve-se  ̂ cresce, e conserva-se ern bom esta­
do ; 0 outro diminue, ípiasi desapparece, o 
ferro penetra na unha, c o casco fica lodo 
tô t(f.

Muitos dos nossos cavallos tem os membros 
dianteiros mal conformados, c pisão alguns 
1’cvirando as patas para dentro da perpendi­
cular do membro visto de frente, e outros as 
revirão para fúra. Porem quando este ultimo 
defeito se nota só no pé, e provem de um erro 
na maneira porque se j)reparou o casco, o ca- 
vallo córla-se; eis aqui o porque:

O pousar c/fvclua-sc pelo quarto mais alio, 
c 0 apcÁar tem lugar sobre o mais baixo. E 
por isso, sempre qiieo (piarto externo for mais 
alto do que o interno, a pata vira-se para fóra 
c 0 cavallo torna-se cambaio, e no levantal-a 
para dar novo passo corta o membro visinlio.

Eis a demonstração da these precedente- 
mente estabelecida.



Sendo o quarto externo mais alto 6 elle o 
primeiro que toca o cliào no momento de as­
sentar o pé ; rnas no apoiar, opera-se seguida­
mente um duplo movimento de decomposi­
ção. De um lado, o impulso que o corpo traz 
impellindo-o sobre o eixo do membro ante­
rior, que começa a pousar, a extremidade 
deste eixo, representada pelo meio extremo 
da ponta do pé, não tendo ainda tocado o 
chão, gira borisontalmente sem deixar u apo­
sição, sobre a parte do quarto externo (pic 
pousou antes delia, o calcanhar volta-se para 
dentro e a ponta do pé para fóra. De outro 
lado, eao mesmo tempo, o peso do corpo che­
gando sobre este [)é que acaba de pousar, o 
quarto interno chega também por sua vez ao 
apoio, e como é mais curto, vem balanceando- 
se c girando, sem largar a posição, collocar se 
sob 0 eixo que representa o centro de gravi­
dade do membro ; o peso que devera ser sup- 
portado ptdos dois quartos, acha-se quasi 
todo inteiro lançado de novo sobre o quarto 
interno; que enfraquecido porque sua espes­
sura é menor do que a do externo, fica es­
magado.

Como ficou dito, quando o pé eíTectiia o



apoiar está voltado para fora ; mas como as 
articulações inferiores são sustentadas laleral- 
menle por ligamentos resistentes, quando se 
opéra 0 levantar, os internos retraliem-se, re­
colhem a mão com violência e atirão-a com 
torça contra o membro visinho que em breve 
está ferido. Pensa-se em geral que o cavallo 
corta-se porque o quarto interno não está 
ainda bastante baixo ; apara-se então de novo, 
e «miitas vezes não contentes com isto, com- 
meltem o grande erro de preparar a íerradura 
com rompão unicamente na aste de fóra, por- 
í)ue se crê que é com o rompão interno que o 
cavallo corta-se, quando pelo contrario é com 
a ponta do pé: c é então que se augmenta o 
mal, que é apenas eíFeito de uma causa que 
continúa a existir, e em maior escala.

E' por esta razão que o cavallo que uma 
vez se corta, em consequência deste erro de 
ofíicio, raramente se cura sem ir ao pasto por 
alguns mezes.

E' minha opinião que sobre cem casos de 
manqueira que se dão nos animaes aqui na 
côrte, e que se attribuem todos a desarranjo 
nas pás, e a uma moléstia que ninguém sabe 
0 que é, mas que todos chamão peado, oitenta

G

I  ' r



'• t!

__ 4.2 —

e cinco são devidas ao casco, não por molés­
tia organica, maspordamno causado pela ig­
norância do íerrador e dcreito da ferradura.
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CASCO E.N CASTELLADO .

Deve entender-se por casco en caste II ado 
afjuelie qiie eni lugar da forma circular natu­
ral, apresenta-a ohionga ; os talões perdem a 
forma abeiia, como representa a íig. 8 ; tor- 
nüo-sc verticacs, ou inclinão-se para dentro no 
sentido da ranilha, e afinal a tapa se encra­
va na ranilha sensivel (fig. 7 ).

td u a n d 0 0 casco está cncastellado o pé fal­
eça inevitavelmente, porque a base tendo di­
minuído, a |)onlo de ser muitas vezes sua cir- 
cumferencia inferior á da coroa, quando pelo 
contrario deve excedel-a n’uma sexta parte.
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0 cavallo não encontra o apoio de rjne carece. 
Concebe-se íãcilmente que, sc a sapata do pi­
lar não tein a precisa grossura, elle oscilla, 
cede para urn ou outro lado, eo edifício vem 
abaixo.

O casco encastellado, no ultimo periodo do 
mal, está cm condição idêntica ao dedo do pé 
humano, quando a unha se encrava; ella se 
cncurva e penetra na carne, em consequência 
da direcção que os dedos visinhos a obrigão 
tomar, comprimindo-a. No cavallo, alem da 
predisposição que tem um casco muito secco 
para por si mesmo estreitar-se, como acontece 
com os cias mulas, accresce o defeito da fer­
radura, de que já tratei, e a pratica de fazer 
os canlos e cortar a ranüha, de que também 
já fallei.

A tapa, junto dos talões principalmenle, 
achando-se mais á larga, vae crescendo para 
dentro, ajudada pela compressão da ferradu­
ra e pela ausência das barras, e impede o des­
envolvimento da ranilha; o peso do corpo 
obriga a tapa a ceder cada vez mais, c do­
brar-se nesse sentido; ella se encrava na ra­
nilha, e 0 animal não pode mais caminhar.

Examine-se um casco no estado natural
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(íi .̂ 8 ), alii se ve que as parles laleraes da ra- 
nilha eslão completamente desligadas das bar­
ras; que ha entre ellas de cada lado um vão, 
onde cabe bem a primeira phalange do nosso 
dedo indicador; e observe-se que no casco 
encastellado (fig. 7 ), unhae ranilha se contun­
dem ; toda a sola do pé torna-se uma supcr- 
íicie compacta, onde se não distingue uma da 
outra  ̂ e onde muitas vezes esta quasi desap- 
pírrece completamente. Neste caso as duas 
phalanges do dedo (pm se articulão dentro da 
caixa córnea, não podem jogar livremente 
porque lhes íalta o espaço para isso, c porque 
0 casco tendo se estreitado consideravelmen­
te, os ossos estão comprimidos; c carecem tam­
bém da ranilha que se compõe de uma subs­
tancia elastica, que permitte que a articulação 
íunccione desembaraçada.

Quando o sofíVimento é em um só pé, o 
cavallo manca ; mas quando é cm ambos os 
dianteiros ou cm ambos os trazeiros, ou em 
todos os quatro, elle não pode mancar porque 
tanto lhe doe um como outro : mas sentindo 
dôres horriveis (juasi não pode andar, e como 
se não vê a moléstia, se diz que está peado. 
Quantas vezes não ter-se-lia dado fogo lias pás
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ou nas ancas de uni pobre animal, quando 
todo 0 mal está nos cascos !

E’ esta a moléstia mais vulgar dos eavallos 
émulas no Rio de Janeiro, e entretanto nãĉ  
era conhecida nem mesmo entre os homens 
que vivem do cavallo. Jla muito quem suppo- 
nha que o casco encastellado c feitio natural, 
e até mesmo quem goste dos talões muito al­
tos assemelhando-se o pé ao da cabra.

Hoje que se conhece bem a estruetura do 
pé do cavallo, pode-se chamar a isto um gosto 
estragado.ij

E’ raro o animal que servindo na côrte um 
anno, mais ou menos, não fique peado ou 
íulceando de uma maneira inquietadora.

Tem se attribuido até lioje, e eu mesmo 
j)or muito tempo partilhei a mesma idea, ás 
estrebarias e ás calçadas a causa do mal ; mas 
agora já se ve que a moléstia é no pé, c (jue 
a ferradura c a maneira de preparar o casco 
são as causas.

Quando se considera um animal peado, 
dão-se-lhe sangrias c uni ura forte nos mem­
bros que parecem soíTrer, desferra-se e man­
da -se para o pasto, que é a panacea ; no lim 
de alguns mezes volta bom. Neste caso não
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íbi 0 pasto nem a nntura forte fjiie o curarão; 
foi simplesmente a ausência da ferradura : a 
natureza cncarregou-sc da cura; o casco não 
sendo contrariado pela compressão do ferro 
e a barbara mão do ferrador, readquire as 
proporções naturaes, e o mal desapparece.

A maneira de prevenir esta moléstia é não 
ser sua causa a má preparação do casco e o 
emprego de uma ferradura, só por si capaz de 
produzir o mal; porque extincta a causa, ces­
sa 0 eífeito, e como acabei de demonstrar, 
ella é apenas effeito de uma causa que eslá 
boje conhecida.

Mas como ella existé  ̂ e cm grande escala, 
eis aqui o que é necessário fazer para curar 
0 animal sem ser preciso mandal-o para o 
pasto.

Quando o casco estiver encastellado é ne­
cessário desembaraçar os talões, para (jue pos- 
são dilatar-se e dar mais solidez á columna, 
tirando profundamente a parte posterior da 
tapa, que vem se encravar na parte posterior 
da ranilha, da mesma maneira que se corta­
ria a ponta da unha que penetra em um dedo 
do pé. Esta operação se executa facilmente 
com a legra, mas não se deve abusar; E' con-

r-ii
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veniente não offender as partes sensíveis; po­
rem é indispensável que se retire toda a unha 
que estiver curvada, quando não a manqueira 
continuará. Aparem-se os talões o mais que 
for possivel e empregue-se a ferradura n. 2  
que differe da outra n. 1 nas asles ; as desta 
são lizas, e as daquella apresentão na face su- 
jíerior, junto aos talões, um declive para fóra. 
A' proporção que os talões crescerem, irão se­
guindo esta inclinação, e se alargarão na<T0c- 
casião de apoiar. Com a segunda ou terceira 
ferragem o defeito desapparece, e só então o 
animal deixará de falcear.

E' conveniente, quando o casco estiver mui­
to contrahido, que depois de se ter praticado 
a operação que recomrnendo, se cons.erve hú­
mido por muitos dias para que possa dilatar- 
se; 0 que se conseguirá unlando-o todo dia­
riamente com cebo, principalmente na parte 
operada e na corôa, e conservando as patas 
em barro molhado ou bosta de boi; e dej)0is 
que apresentar alguma melhora ferral-o então.

Quando a ranilha estiver pòdre é necessá­
rio cortar cuidadosamente toda a parte dete­
riorada, e applicar alcatrão em todas as ra­
chas que houver.
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CA LLO S.

Os callos são contiisoes da palma, produ­
zidas peia compressão da ferradura, (sobretu­
do da ingleza com rompues).

FJIes apparecem na palma perto dos talões 
(fig. 8 letra—ee—).

Keconliecem-se pela sua côr roxeada, e ex- 
traliem-se tacilmente com a le^ra.o

^Ocallo despresado cria materia que muitas 
vezes rebenta na corôa do casco; neste caso é 
necessário praticar uma abertura na palma no 
lugar do callo para dar esgoto ao piiz, e fer­
rar o animal só depois que melhorar da man­
queira.

QUARTOS.

Os quartos são uma fenda ou racha queap- 
parcce na tapo gcralmenle naquella parte do 
casco a que se dá o nome de quartos.

listas rachas se notão quasi sempre na- 
íjnelle dos dois quarlosi\oQ estiver mais baixo, 
e são produzidas por calcadura, por compres­
são exorbitante pelas razões expendidas no 
capitulo defeitos do nosso sijstema de ferrar, 
e curão-se fazendo o seguinte.O

í | |^



Aparando 0 lado que estiver mais alto, para 
tornar o pé symetrico, afim de restablecer^ 
lhe a perpendicularidade, e praticando r.a 
parte inferior da tapa uma abertura em for­
ma demeia lua, dc modo que a parte do casco 
onde houver a lenda nào descance sobre a 
ferradura.

Quando os talões estão extraordinariamente 
altos, o quarto apparece na pinça pela mesma 
razão, e cura-se do mesmo niodo.  ̂ .

OVAS,

E’ um clamor "eraí nesta cidade, e em mui­
tos pontos da província do Rio de Janeiro 
que tenho visitado, eonde trazem os cavallos 
ferrados, contra certos tumores synoviaes, 
moléstia conhecida pelo nome de ovas; diz- 
se que não tem cura radical, e que se desap- 
parecem momentaneamente sob a acção de 
certa medicação, reapparecem com o tempo.

Estes tumores podem ser consequência de 
longas fadigas, de trabalho aturado de muitos 
annos, de uma equitação pouco racional, (jue- 
ro dizer sofreadas fortissimas, esbarradas ou 
assentadas etc., e podem ser também, sobre-



luí.lo quando so nolào nos membros diantei­
ros, consequência das ferraduras.

As ovœs são tumores molles, que aparecem 
na parte inferior dascanellas, immediatamen- 
lo acima da junta do travadouro. Quando se 
furão deitão um liquido oleoso de uma côr 
amarello-esverdinliada.

ICste liquido não ë mais do (jue synovia, 
cuja secreção augmentando exuberantemente 
em idbnsequencia do encolhimento dos ten­
dões, c da irritação permanente de suas bai­
nhas em virtude da alteração do nivel do pé 
do cavallo por causa do rompão  ̂ obriga essas 
bainhas a dilatarem-se para alojal-a, e forma 
enlão as ovas.

Um outro tumor se nota também na parte 
posterior dn canella, c é da mesma natureza 
(pie as ovas, e como cilas consequência dos 
altos rompões da ferradura portugueza.

Tenlio-as visto aos centos nas bestas de car­
ga que viajáo pelas serras, ondealem da grande 
altura do rompão, conservão os talões extra­
ordinariamente altos, 0 que é um grande erro.

Comprehendc-se que sendo estas moléstias 
consequência de uma ferradura má, desde que 
seuemprego for substituido por outra que não

SL̂ (|
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oíVereça os mesmos inconvenientes, ellas de­
vem desapparecer em pouco tempo^ mas para 
accelerar a cura tenho feito uso, com grande 
vantagem de fricções de aguardente campbo- 
rada, ou cataplasmas de farinha de mandioca, 
ou farello c cachaça, e escaldando-as com la­
ranja da terra assada e sal.

Se esta simples medicação for improíicua, 
é (jue 0 mal está inveterado; a bainha do ten­
dão tem perdido a faculdade de contrahir-re; 
oremedioé fogo, mas applicado por mão de 
mestre porque é necessário não offender os 
tendões.

PALMA-CU EIA.

Diz -se que o cavallo tem a palma cheia 
quando ella excede a tapa, e que não é possí­
vel cortal-a poríjue descobrir-se-hia a palma 
sensível.

Não creio que a palma do [)é do cavallo se 
encha, é a tapa que perde as proporções ha- 
turaes, que se deteriora e se quebra por erros 
de ofíicio; por exemplo, o abuso da grosa, as 
ferraduras em braza e mal assentadas que se 
perdem com facilidade, e obrigão a furar a tapa 
a miudo com cravos novos, a ferradura usada
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«irruncada dc um só puxão  ̂ c ouïras muitas 
causas.

Neste caso o tratamento é simples ; é pou­
par 0 mais (jue íbr possivela lapa, curvar bas­
tante a ferradura^ e introduzir entre ella e o 
casco um pedaço de couro grosso com o mes­
mo feitio delia para substituir a tapa que falta  ̂
c assim ficar a palma mais livre do chão. E no 
caso em que o pé esteja inteiramente estraga- 
do/ '̂entao se deve fazer uso de um couro, que 
cubra completamentc toda a sola do pé ; mas 
é conveniente encher todas as concavidades 
que houver quer na palma, quer na lenda da 
ranilha, de estopa embebida em uma prepara­
ção de partes iguaes de cebo e alcatrão para 
conservar o casco húmido. O couro deve ter 
estado de molho em agua, para que se adapte 
perfeitamente ao pé, e depois de cravejada a 
ferradura apare-se de roda. Assim a palma 
fica resguardada c cresce, e o animal pode 
trabalhar.

Quanto mais enfraquecido estiver o casco, 
mais leve deve ser a ferradura, porque sen-

t

do ella um corpo extranho, seu peso cança 
os tendões tlexores, porque os musculos destes 
carecem empregar uma força maior na con-

1à
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tracção de suas Obras, para levantar o pé e 
sustental-o no ar.

E por isso quando 0 cavailo for fraco, ou for 
muito longa a jornada, ou muito violento o 
trabalho, embora de curta duração, a ferra­
dura deve ser muito leve.

o



V.

novo tle ferrar*

A necessidade do ferrar os cavallos provem 
díiíí* eslradas arlificiacs, ou da precisão de fa­
zer longas jornadas; quando o traballio do 
cavalioé regular, embora diário, e as estradas 
nao sao calçadas, é inútil ferral-.os ; porque se 
0 casco se gasta com o exercicio, também 
cresce constantemente.

Quanto á idea de (|ue a ferradura augmenla 
a solidez do cavallo, é ffilsa; nós vemos os ani- 
maes ferrados tropicarem continuadamente e 
os descalços nunca, ou rarissimas vezes, em 
condições excepcionaes.

Portanto a ferradura i|ue mais se aproxi­
mar da configuração natural do pé, é a que 
mais convem ao cavallo, porque não contraria 
os movimentos (pie os membros tem de ext- 
cutar, e preserva o casco impedindo que se 
gaste pelo atlrito com o clião duro.
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A minha idéa é guarnecer a unha íjue se 
gasta, conservando a forma natural do pé, 
porc|ue entendo que só assim a locomoção 
pode executar-se com facilidade e segurança.

Examinando-sc 0 casco de um cavallo chu- 
cro, de um cavallo nunca ferrado, cmíim um 
pé no estado primitivo e perfeito, vô-se que a 
tapa, em toda a volta, excede a palma ; que 
esta apresenta uma certa concavidade ; (pie a 
pinça é ligeiramente curvada para a frente/, e 
que quando o cavallo está a pé firme, ella não 
toca 0 chão, ao passo que os quartos e os ta­
lões pouzào por igual.

Tomando por molde um pé nestas condi­
ções, fiz a ferradura que représenta a fig. 1 
da 2 ." estampa, que, como se vê, é ligeira­
mente curvada na frente; assim ella parece 
satisfazer ao principio physiologico : ao ana­
tómico satisfaz igualmente porque, examinan­
do-se 0 osso do pé quando collocado sobre 
uma superíicic plana, vê-se que os lados e 
calcanhares dellc são as únicas partes (jue fi- 
cão em contacto com ella; o que prova clara­
mente que a natureza os destinou para tocar 
0 chão primeiro, e supportai’a maior porção 
do pezo.
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Considerando o cavalio sob o ponto cie vista 
mecânico, observa-se, cjuanclo se vae effectuar 
0 primeiro movimento cio membro, o cjue cons­
titue 0 levantar, c|ue a primeira parte do pé 
cjue deixa o chão são os talões, depois os quar­
tos, e afinal a pinça, e temos qne o pé neste 
movimento descreve quasi um semicirculo; e 
attendendo á forma e acção das juntas, a ne­
cessidade da curva na ponta do pé fica clara- 
mer t̂c demonstrada.

Um outro fortissimo argumento se tira da 
pratica, e encontra-se nos ferros servidos. As 
terraduras actualmente cm uso, depois de ser­
virem alguns dias, gastão-se na ponta, ao 
passo que as duas astes conservão-se em per­
feito estado; ora não é mais racional fazer a 
nova com esse feitio, do que supportar que a 
acção do membro seja contrariada, até que 
cila se tenha gasto ?

A ferradura curvada oíterece uma superíi- 
cie ampla, em que pode apoiar-se toda a parte 
dianteira do casco, para executar facilmente 
a ultima phase do segundo tempo do movi­
mento natural do membro, ao passo que com 
a actual ferradura portugueza ou ingleza esse
tempo, em sua terceira phase, se termina quasi

8



em ponta aguda; eao menor desvio da perpen­
dicularidade 0 animal falcea inevitavelmente.

Procurando aparar o casco de modo que sc 
assemelhe o mais possivel ao seu estado pri- 
mitivO; devemos deixar na palma igual espes­
sura em toda a base do osso do pé, o que 
da em resultado ficar a sola levantada na fren­
te, e dahi a necessidade da curva na ferradura.

No pé assim calçado, todos os musculos 
liinccionão regularmenie, e não se sobrocar- 
rega uns aliviando outros sem proveito, antes 
com prejuizo, como acontece «'om a ferradura 
ordinaria. O membro estando em sua posição 
natural, os ligamentos forcejão menos, fica 
mais á vontade e conserpientemente não é tão 
facil de torcer-se.

Pelo contrario aparando, diminuindo os 
quartos do casco para poder pregar-lhe uma 
ferradura chata, fazemos com que o pezo, que 
por elles deve ser supportado, recaia todo so­
bre os talões, que íícão assim esmagados.

As ferraduras, sobretudo dos pés dianteiros, 
não devem 1er rompões, seja qual for o ge- 
nero de serviço do cavallo ou da mula.

.lá ficou claramente demonstrado quanto são 
nocivos os rompões alterando o nivel natural
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da base da columna; direi mais que emendar 
a construcção do pé do cavallo é suppor que 
a natureza commetteu alli um erro, eum erro 
lao grosseiro não commette o homem intelli­
gente que estuda os arcanos delia e que pers­
cruta as causas, sem se deixar levar pela mul­
tidão dos eíleitos que as absorvem.

Adrnittirei, entretanto, uma excepção á re­
gra assim formulada, por uma razão.

Aéonselho o uso dos rompões nos pés pos­
teriores; elles não pouzão tanto nos talões 
como os anteriores ; o feitio do casco é diífe- 
rente, porque o osso deste pé é oval. Porem 
quero-os mais largos do que habitualmente se 
fazem, vendo-se a ferradura de perfil, e um 
terço de pollegada para altura é muito suííi- 
ciente.

A razão que para isto tenho é filha da equi­
tação, tal como se pratica entre nós. O cavallo 
educado pelo peão e montado pelos nossos ca- 
valleiros, anda constantemente acuado; a 
prova mais evidente é que empina facilmente 
quando delle se exige uma volta rapida.

Portanto, emquanto se não mudar o nosso 
systema de ensino e de equitação, quero di- 
dizer, emquanto o cavallo não aprender a ce^
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der ao freio sem ser necessário dar-lhe uma 
fortíssima sofreada, que o obriga a acuar, e 
emquanlo o cavalleiro não aprender a scgiirar- 
se, sem que para isso se sirva das redeas, 
acho prudente que se use do rompão, que 
serve para ajudar o cavallo a supportar os 
cstouvamenlos da mão de certos cavalleiros.

Os cavallos dos meus discípulos edaquellas 
pessoas que me tem feito o favor de ouvir, es­
ses trabalhão perfeitamente sem rompoes, 
executando voltas rapidas.

Já que estou neste ponto, responderei á 
principal objecção que apresentão todas as 
pessoas a quem pela primeira vez se falia nes­
tas ferraduras.—O cavallo sem rompões nas 
ferraduras das mãos escorrega e pode pran­
char— dizem ellas.

Direi antes de tudo que esta objecção é íi- 
Iha da falta de conhecimentos da estruetura 
do pé do cavallo e da maneira porque se exe- 
cutão as diversas evoluções dos quatro mem­
bros. Depois, e em primeiro lugar, suppondo 
mesmo que o cavallo escorregue para a frente, 
não pode ir muito longe, vae até estender 
completamente o membro dianteiro, e pára 
ah i; não pode cahir porque o joelho dobra
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j)ara diante e não para traz. O cavallo ajoe- 
Iia quando o membro está inclinado para bai­
xo do corpo, mas neste caso é a ĵ onta do pé 
que lhe falta, nào os talões; e nella não ha 
rompões.

Em segundo lugar, o cavallo com rompões 
tem apenas dois pontos de apoio, que são os 
talões e a pinça ; ao passo que sem elles tem 
tres, os dois já mencionados, c mais um inter- 
ni^diario, (|ue são os quartos; cm que elle, 
obedecendo ás leis que regem sua natureza, 
desc apoiar-se mais solidamente. Orâ  se com 
trez pontos de apoio elle podo escorregar, por 
maioria de razão isso lhe pode acontecer quan­
do apenas tiver dois, e alem disso for cons­
trangido por um ferro que o encommodar e 
lhe contrariar a natureza.

Em terceiro lugar direi que, quando falta um 
pé dianteiro o cavallo ajoelha, pode mesmo ir 
de ventas ao chão, mas firmando-se nos quar­
tos trazeiros levanta-se, sem causar grande en- 
commodo ao cavalleiro; porem prancha ine­
vitavelmente se lhe faltão os pés trazeiros, e 
cae então em cheio sobre a perna do caval­
leiro.

Isto acontece por ahi todos os dias, e entre-
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Icinlo ancião todos ferrados com rompues e de 
lima altura prodigiosa. Já se ve portanlo que 
0 rompão não priva o cavallo de prancbar.

O cavallo prancha por falta cie equilibrio : 
é esta a razão. Pode pranchar em qualquer 
dos andares se o quizerem voltar rapidamen­
te, não estando a massa disposta no sentido 
do movimento que se quer executar. Assim, 
por exemplo, quando cae na volta a galope, é 
porque ia galopando desunido, ou porque ga­
lopando sobre a mão direita o obrigão a vol" 
tar para o lado esquerdo. E' o cavalleiro igno­
rante que não sabendo como funcciona o machi- 
nismo que dirige, o atira de pernas ao ar, 
como 0 cocheiro bruto vira o carro, e o estú­
pido piloto 0 barco.

DÍSGIUPCAO DA FEllRADLÍRA.o

A. —O guarda-casco deve sercollocado bem 
no centro, e ser muito mais pequeno do que 
se usa.

B. —As asles, devem ter igual conqirimento.
C. —As craveiras devem ser abertas syme- 

tricamente collocadas mais próximas do bor-
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do externo do que do interno, mas a igual 
distancia em ambas as astes, deixando a 
ponta da ferradura livre.

A experiencia me tem demonstrado que seis 
cravos sào muito suííicierites para conservar 
uma ferradura pregada até romper-so Iodas as 
vezes que ella assentar bem.

A ferradura deve ter dois terços de polle- 
gada de largura em toda a volta, o sua gros- 

deve ser tal que o pezo seja de 8 a 10 
onças para a cavallaria ligeira, podendo attin- 
giraté 14 onças para a artilharia e os animaes 
de trem pezdo.

As duas ferraduras de diante devem ser tao 
guaes entre si, que seja indiíferente pregar 
nesta ou naquella pata.

O mesmo deve acontecer com as dos pés 
posteriores, que devem ser em tudo iguaes ás 
de diante, attendendo-se sómente ao (citio do 
pé trazeiro que é oval.

INSTRUMENTOS DO FERRADOR. 'liík

1 .--A (orquez—serve para desferrar o ca- 
vallo, cortar a aste dos cravos e rebital-os.

''IjS
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2 .—Opuxavanle, instrumento cortante — 
serve para aparar o casco.

5 .—O marlello—^ev\e para cravejare rebi­
ta r os cravos.

4 . —A grosa—serve para nivelar a palma, 
alizar a parte inferior da tapa, e grosar os 
rebites dos cravos.

5 . -^A cavilha ou ponteiro—serve para
tirar as astes dos cravos, (jue se quebrâo den­
tro da tapa. v ^

G.—A faca—serve para cortar o casco 
quando excessivamente grande, c fazer a cama 
para o rebite dos cravos.

7 . — Duas legras, nma curva c outra direi­
ta—aquella maior do (|iie esta, servem para 
varias operações.

OBRIGAÇÕES DO FERRADOR.

Para arrancé ar uma ferradura preciso cor­
tar primeiro os rebites dos cravos, o que se 
faz com a faca e martello ; abalal-a ora de 
um, ora de outro lado até lacear os cravos, 
para tiral-os um a um, começando pelos pos-
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teriores, empregando nesta operação a tor- 
quez. Se quizerem arrancal*a de um só puxão, 
como por alii se faz, estraga-se a parede do 
casco que lasca c se despedaça, na porção 
contida entre dois cravos. Examine-se que não 
fique alguma asle de cravo dentro, que alem 
de causar algum damno á unha, pode estra­
gar 0 corte do puxavante no aparar.

Esta operação não requer nenhum tacto 
c ĵ^ecial, mas logo apoz começa o trabalho, 
que exige do ferrador alguns conhecimentos.

Logo que o cavallo está desferrado, a pri­
meira obrigação do ferrador é fazer-lhe dnr 
alguns passos, para observar qual o defeito 
que 0 animal apresenta, afim de preparar o 
casco de modo que atenue o mal e torne ca­
paz do serviço um animal pouco favorecido 
da natureza ; é esta a missão da arte.

E’ na maneira de preparar, aparar ou fazer 
0 casco, que se deve corrigir o defeito de pru­
mo do membro, e nunca fazendo a ferradura 
mais grossa de um lado do que do outro, mais 
comprida daqui do que dalli, pelas razões que 
já dei tratando dos inconvenientes e defeitos 
das ferraduras actualmente em uso.

Se 0 cavallo é cambaio  ̂ isto é, se piza vi-
9
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rando as patas para fóra, devo deixar-se o 
quarto interno mais alto do que o externo.

Se é esquerdo ou periquito, isto é, se piza 
virando a ponta do pé para dentro, deixe-se 
0 quarto externo mais alto do que o interno.

Tendo adquirido os conhecimentos da ana­
tomia do pé do cavallo  ̂ de que já tratei, o 
ferrador sabe até onde pode ir com o puxa- 
vante. Deve lembrar-se que no pé ao natural 
tem apenas cerca de meia pollegada de paina 
insensivel entre o corte de seu instrumento e 
a parte viva ou sensivel; e então é necessá­
rio poupal-a quando não enfraquece o casco.

Sei que servindo-se dos diversos utensilios 
de sua arte, pode fazer o pé parecer bonito; 
porem muitas vezes só o conseguirá com pre- 
juizo daquellas partes que lhe conservão a sau­
de e robustez.

Tudo depende do estado do pé; se a idti- 
ma ferradura foi mal pregada, ou conservou- 
se tempo de mais que o casco, adquiriu uma 
conformação defeituosa, ou cresceu demasia­
do, é preciso cortal-o até reduzil-o ás dimen­
sões naturaes, para o que se deve terem muita 
attenção o tamanho e proporções do cavallo.

Quando 0 casco estiver perfeito, o que acon*



lecerá sempre que para ferral-o se observar o 
que prescrevo, o trabalho do ferrador limita, 
se a desbastar toda a solo por igual, o que é 
facilimo.

A pa Ima deve ter uma concavidade tal, que 
nunca exceda a tapa, para que esta seja a úni­
ca parte que descance sobre a ferradura ; ea 
parte delia contida entre a tapa e as barras, no 
lugar dos talões, deve ser tirada com a legra 
para evitar os callos; mas sem tocar nos ta­
lões, para não enfraquecel-os.

Nos talões se não deve bulir quando o casco 
estiver muito raso ; o pello agglutinante que 
constitue a tapa deve íicar a prumo o mais 
que for possivel; assim recebertá mais perpen. 
dicularmente o pezo do corpo, e resistirá muito 
melhor ; ficando pelo contrario em direcção 
obliqua á vertical da gravitação do corpo, a 
unha irá cedendo insensivelmente e será obri­
gada a encurvar-se. Mas quando estiverem 
demasiadamente ditos devem ser cortados a 
chato até ficarem ao nivel da parte inferior 
da ranilha. Depois do cavallo calçado, a rani. 
lha fica bastante longe do chão para não sof- 
frer choque em terreno duro como é uma cal­
çada de pedra, ao passo que em terreno mole
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os talões peneirando urn pouco, ella soffre 
então alguma compressão.

Esta compressão alternada é tão necessária 
para a saude e robustez do pé, como é preju­
dicial a compressão constante causada pelo 
rompão da ferradura portugueza.

Na ranillia se não deve tocar sob pretexto 
algum ; basta limpar as lascas seccas e quasi 
soltas que apresentar ; emfim, a parte esfarra­
pada que estiver deteriorada. c, ^

Feito isto, prepara-se o lugar para o guarda- 
casco bem no centro da pinça, e applica-se a 
ferradura morna, e conserva-se algum tempo 
até chamuscar as elevações que houver ; re- 
tira-se então, nivela-se a sola, tirando algu­
mas lascas onde estiver marcado, esfria-se a 
ferradura e prega-se. Ella deve assentar per- 
feitamente, de maneira que olbando-se de 
lado, entre ella e o casco, se não veja clarida­
de ; por outra, deve casar-se com elle tão 
completamente, que não oscille em sentido 
algum ; deve-se também curar que não exce­
da os talões, que são as pontas extremas pos­
teriores da caixa cornea ; é esta a parte do pé 
que pouza no chão no cavallo descalço, e em 
posição natural.



0  cravo se introduz na parede, havendo cui­
dado cjue não entre aleni da linha hranca do 
casco, porque neste caso offenderia as partes 
sensiveis da palma, e resultaria dahi a man- 
queira.

Corta-se o excedente do cravo, faz-se a 
cama para a ponta 'com a faca, e rebitão-se.

Fassa-se então a grosa unicamente sobre os 
rebites, para igualal-os á superfície externa 
dajjtapa.

IS
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Ï"erracl lirais estraiiseiras»

\  analyse das ferraduras usadas em diver­
so^ ^aizes que faz o assumpto deste capitulo 
tem dois fins. 0  primeiro é mostrar a differen- 
ça que existe entre ellas e a brazileira ; o se- 
^mndo é mais um argumento para destruir o 
medo pueril que ainda tem algumas pessoas, 
de que o cavallo escorregue por falta de rom- 
pãü na ferradura.

Na Europa, onde homens eminentes por seu 
talento e sua posição social se occupão seria­
mente com 0 estudo do cavallo, sem que nin­
guém se lembre senão de agradecer-lhes a sua 
dedicação, mormente quando delle resulta um 
beneficio em proveito das massas, não se fer­
ra um só cavallo com rompões, seja de sella 
ou de trem leve ou pesado ; todos são concor­
des em que são nocivos, e ninguém se lembra 
que 0 cavallo possa por isso escorregar.
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Por lá as estradas são macadamisadas, e as 
ruas das cidades calçadas como a nossa, e tam­
bém se sobe e desce morros; e o cavallo presta 
um serviço arduo e longo, de que nos nern ía* 
zemcs idéa.

Para longe pois este receio íilho da igno­
rância ; estudem-se, examinem-se as cousas 
de perto, e caminhemos írancamente para o 
progresso.

c
A IX G L E Z A .

A ferradura usada boje em Inglaterra é dif­
ferente da que se usa aqui com o nome de in- 
gleza, como bem se \ê  na fig. i .  E’ per- 
feitamente plana, e para applical-a ba de ser 
necessário aparar os quartos do casco para 
raduzil-os ao nivel da pinça ; o que é decerto 
um erro, porque destroe-se a posição natural 
do pé, e pode produzir alguns dos inconve­
nientes que apontei tratando dos defeitos do 
nosso systema de ferrar (pag. 5 6 ).

Esta é a ferradura ordinaria ; a differença 
que ella tem da de caça, de carreira, etc., é 
ser mais ou menos estreita, mais ou menos 
grossa e pezada, segundo a natureza do tra-
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balho do cavallo ; ruas guardando sempre o 
mesmo feitio chalo.

A FllANCrZA.

A lisura 5  mostra a ferradura frauceza; 
por ella se vô que os francezes aparão os 
talões para tornar a sola do pé perfeitamente 
ccii^exa. Confesso que não comprehendo a ra­
zão que dão para isso.

One se guarneça o pé do cavallo por isso 
que as necessidades da civilisação actual nos 
obrigarão a alterar a natureza do solo em que 
elle trabalha, calçando e empedrando as vias 
de communicação, concedo ; mas que se trans­
forme a posição natural do pé, não posso acon­
selhar.

Na ílg. 5 , que representa a ferradura do pé 
direito anterior, se vê que a craveira da aste 
interna está mais próxima do seu bordo exter­
no, do que a da aste externa; o que se diz no 
primeiro caso éíampé maigre, e no segundo 
élampé gras. Assim se pratica para diminuir 
0 adorno interno pelo receio de (jue o cavallo 
se corle.

Ora, iá ficou claramente demonstrado que
10
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0 cavallo sc corta em conscíjiiencia da íalta 
de perpendicidíiridade no pé̂  e iiào [)or causa 
do adorno interno(pag. 39  á 4 1 ).

Nào ha portanto uma razão plausível para 
esta diílerença na craveira, visto que os dois 
(piartos do casco são j>eríeitamente iguaes em 
espessura.

I)C VARIOS P A IZ E S .

Na Allemanlia e no resto da Europa servem- 
se da ferradura ingleza.

No tempo do gelo usão de um pequeno rom- 
pão, que penetrando nelle não deixa o cavallo 
escorregar; desde que cessa o inverno reli- 
lão-se immedialamente os rompões, e por 
toda a parte assim é. Só no velho e carun­
choso Portugal, como lhe chama o grande 
lleiculano, e no Brazd, e que se tem julgado 
â tó hoje indispensáveis os altos rompues. 
E 0 caso é que somos justamente nós e elle 
(jue não temos cavallos.

Os arabes usao de uma ferradura extrema- 
mente leve, e com as duas asles ligadas porem 
sem rompão.

Elles dão para isso uma razão  ̂ c vem a ser
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0 calor intenso dos areaes, qnc os obriga a 
preservara ranillia.

O nobre corcel do Deserto, o lypo da espe- 
cie, gasta dois pares de ferraduras no anno, 
diz 0 famoso Abdel-Kader, emqiianto (jue o 
nosso miserável cavallo gasta doze no mini- 
mo; e entretanto a nossa ferragem é grossa, 
e tem um tremendo rornpão. E' verdade que 
a i^itureza do solo sobre (lue trabalhão é muiO *
diversa, mas ainda assim a desproporção é 
;rande.

fim.





l’RIMlüliA liSTAMI'A,

FIGURA N. 1 . —A REGIÃO DIGITADA.

a — OSSO sesamoideo .  
h —  »  da corôa .  
c — »  d o  pé.  
d —  »  navicular,  
e — m áscu lo  flexor.  
t‘— tendo-perforatus.  
g — ligamento sesamoideo  in-

ferior.
h — fenda da ranillia. 
i —0 lado da fenda, 
j — a palma, 
k — a lapa.
1— substancia coronal,  
m — m uscu lo  extensor.

FÍFLRA N. 2 .—0 o s so  do p e ’ , c a r t i l a g e n s , e t c .

d - d — artérias plantares, 
e — cartilagens lateraes. 
f— veias da ranilha injectadas

FIGURA N. 3 .  —  0 CASCO.

a — sola do  osso .  
lòr^face lateral, 
c - c — veias plantares.

a —face externa, 
b— ): interna, 
c— » superior da palma.

d — a parte que c o r re s p o n d e  
á fenda da ranilba. 

é — a corôa  d o  casco.

FIGURA N, 4 .—0 p e ’ sem c a s c o . 

a—substância coronal. Ib—laminœ.

FIGURA N. 5 .—A SOLA ro p e ’ sem c a s c o .

a—fenda da ranilba’. c—o centro dos talões,
b-b—a palma sensivel.

FIGURA N. 0.—os VASOS do p e ’ .in.tectados .

a — veia plantar, 
b — artéria plantar, 
c — ramos da substancia c o ­

ronal e lamina?.

d — divisào posterior  da ar­
téria plantar, 

e — ramo perpendicular,  
f— circulo coronal  superior .

t:.

FIGURA N. 7.— CASCO e n c a s t e l l a d o .









SI<GÜNI)A ESTAMPA.

FIGURA N. 8 .  — 0  p e ’ s .\o p r e p a r a d o  p .vra f e r r a r .

a-a— os talões, 
b — lugar para o giiarda- 

easco.
C'C~os quartos, 
d-d— as barras como devem 

ficar.

e-e— os ângulos entre os ta­
lões e as barras (lugar 
dos callos).

f-f— a face côncava da palma 
g-g— os calcanhares, 
h— a fenda da ranilha,

FERRADURAS.
N. 1 .— A brazileira.

— Para o casco encas- 
^ tellado.

lN . 3. — a franceza do pé es­
querdo anterior.

N. 4 .— A ingleza do pé es­
querdo anterior.
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